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APRESENTAÇÃO


			Espanhol em pauta: perspectivas teórico-analíticas, apresentado em forma de coletânea, surge em um momento histórico mundial em que a concepção de fronteiras geográficas vem estimulando a separação entre os povos, em lugar de aproximá-los. O legado civilizatório, que permite à sociedade o contato e a troca entre culturas distintas enriquecendo-as mutuamente, passa pela experiência humana concentrada em seus costumes familiares, em suas religiões, em sua culinária ou em sua vestimenta e, também, em sua língua materna como uma das formas testemunhais da evolução sociocultural do ser humano. 


			Pertencemos, necessariamente, a uma determinada comunidade discursiva, a partir da qual elaboramos as formas como percebemos e de como devemos agir em um mundo socializado entre o eu, o nós e os outros. É no contexto da alteridade e do respeito que este livro se apresenta, ao abordar questões linguísticas que nos colocam, enquanto brasileiros, diante de outra cultura e outra língua. Dada a experiência dos autores, todos relacionados ao contexto de ensino de espanhol como língua estrangeira, decidimos focalizar a língua espanhola tanto em sua manifestação escrita como oral.


			A organização do livro foi norteada a partir de três perspectivas. A primeira, denominada “Teorias e análises linguísticas”, agrupa trabalhos que estudam a produção em língua espanhola em situações de fala e escrita tanto de nativos como de falantes brasileiros. A segunda perspectiva, intitulada “Teorias e análises literárias”, segue o viés da cultura e suas manifestações na literatura para trazer o olhar do leitor crítico, bem como as possibilidades de provocar encantamento com a leitura da literatura em situação de ensino regular. A terceira perspectiva, denominada “Teorias e análises sobre ensino e aprendizagem da língua espanhola”, parte de situações concretas, vivenciadas pelos docentes e compartilhadas no desejo de transformar o domínio e conhecimento de uma nova língua e cultura, como uma das formas de empoderamento do aluno e aprendiz.


			Nossa intenção, ao produzir este livro, é que nossas reflexões sejam somadas a tantas outras que defendem que haverá um dia em que a dicotomia “nós vs eles” será substituída pela noção de que, em um mundo interligado e interdependente, o “outro” estará em “nós” e “nós” estaremos no “outro”, o que fará com que a maldição da Torre de Babel seja apenas uma lembrança. 


			Os organizadores


			





PREFÁCIO


			A obra Espanhol em pauta: perspectivas teórico-analíticas, organizada pelos professores e pesquisadores Nadja Paulino Pessoa Prata, Germana da Cruz Pereira, Valdecy de Oliveira Pontes e Marisa Ferreira Aderaldo, apresenta-se subdividida em três seções que demonstram distintas e complementares perspectivas sobre os estudos da grande área das Letras, a saber: “Perspectiva 1: Teorias e análises linguísticas”, “Perspectiva 2: Teorias e análises literárias” e “Perspectiva 3: Teorias e análises sobre ensino e aprendizagem da língua espanhola”.


			Abrindo a primeira seção, temos o artigo “Produção da vogal média /e/ do espanhol em contexto tônico por brasileiros cearenses”, no qual Kátia Cilene David da Silva e Moisés Batista da Silva expõem os resultados de uma pesquisa que se debruçou sobre as dificuldades de aprendizado de espanhol como língua estrangeira por brasileiros, especificamente cearenses, na produção oral da referida vogal. O artigo, que trabalha com uma amostra constituída a partir do material obtido entre 30 informantes, está fundamentado nos estudos sobre aquisição e aprendizagem de línguas estrangeiras e, ainda, em considerações sobre o fenômeno das vogais médias na interlíngua dos estudantes. Os resultados alcançados, segundo seus autores, revelam a dificuldade dos estudantes cearenses de língua espanhola na produção da vogal média /e/ em contexto tônico e demonstram que, ao tentar produzi-la, realizam o abaixamento /E/ e o alteamento /i/. 


			Em “A evidencialidade em textos jornalísticos escritos em língua espanhola”, os pesquisadores Nadja Paulino Pessoa Prata, Izabel Larissa de Lucena Silva, Renata Pereira Vidal, Jane Eyre Martins Caldas e Daniel Stephanye Filgueiras da Silva descrevem e analisam o uso de marcadores evidenciais em língua espanhola, especificamente em textos jornalísticos, com a finalidade de verificar a inter-relação entre a expressão da evidencialidade e a construção textual-discursiva. Os estudos são realizados a partir do embasamento teórico-metodológico do paradigma funcionalista, relativos à Gramática Discursivo-Funcional (GDF), teoria segundo a qual “as expressões linguísticas refletem opções significativas feitas no plano linguístico para o cumprimento de funções representacionais e interpessoais”. Inicialmente, os autores contextualizam a perspectiva funcionalista de análise linguística; em seguida, tratam da categoria de “evidencialidade”, mais especificamente em língua espanhola, e, finalmente, apresentam os resultados gerais da pesquisa com uma análise qualitativa de algumas das ocorrências encontradas nas escolhas dos falantes selecionados na realização da construção discursiva. 


			Em “A tradução da variação linguística: o caso das formas de tratamento no par linguístico espanhol-português”, Livya Lea de Oliveira Pereira e Valdecy de Oliveira Pontes partem do pressuposto de que a variedade linguística nos sistemas pronominais de 2ª pessoa da língua espanhola e do português brasileiro pode indicar a origem geográfica do falante, a classe social, o grau de intimidade e as relações de poder entre os interlocutores. Os autores tratam ainda de questões relativas à tradução de tais formas de tratamento nesse par linguístico. Com fundamentação teórica nos estudos sobre a variação linguística tanto da língua espanhola quanto do português do Brasil e com base em estudos contrastivos entre essas línguas, Pereira e Pontes concluem que não é suficiente “escolher uma determinada variedade da língua para a tradução, devem-se considerar os seus usos e analisar o contexto linguístico e comunicativo, expressando adequadamente as relações de poder e solidariedade” e, por isso, é imprescindível que sejam considerados em uma tradução, além da variação linguística, o contexto da tradução e seus receptores.


			Finalizando a seção que trata das teorias e análises linguísticas, André Silva Oliveira, Márcia Teixeira Nogueira e Nadja Paulino Pessoa Prata, em “A modalidade volitiva em língua espanhola: uma análise funcionalista em discurso de investidura”, estudam os valores modais volitivos apresentados por Rodríguez Zapatero, quando era então candidato a primeiro-ministro do governo espanhol, em dois chamados “discursos de investidura”, aqueles nos quais o autor, ao redigi-los com intenção de proferi-los publicamente em ambiente comunicativo, espera que produzam determinados efeitos de sentido. À luz da perspectiva funcionalista, os autores analisam amostras quantitativas desses discursos de investidura que “são programáticos, já que o candidato costuma falar a respeito de planos de governo e comprometer-se perante o(s) seu(s) destinatário(s)”.


			Abrindo a seção “Perspectivas 2: Teorias e análises literárias”, Maria Ocenéia dos Santos Rocha apresenta o artigo “O texto teatral como recurso para a prática da habilidade oral”, fruto de sua experiência no Núcleo de Línguas do campus Fátima da Universidade Estadual do Ceará. Com o embasamento teórico de renomados estudiosos nacionais e estrangeiros, o objetivo da pesquisa da autora foi verificar quais eram os conhecimentos e as crenças em relação ao uso e à viabilidade do trabalho com textos teatrais presentes nas aulas dos docentes atuantes no referido núcleo. Para tanto, Rocha utilizou-se da metodologia de pesquisa-ação, na qual propôs um minicurso de capacitação, aplicou questionários de sondagem e elaborou atividades específicas com os professores. Ao final, a autora pôde concluir que o texto teatral pode servir como ferramenta para que os docentes de língua estrangeira – espanhola, no caso específico de sua pesquisa – trabalhem nas aulas a produção oral, permitindo que o aluno se desenvolva e aperfeiçoe a prática dessa habilidade.


			A seguir, Cleudene de Oliveira Aragão, em “De las distintas miradas o de los distintos ángulos en el estudio de la literatura”, descreve os resultados de sua pesquisa doutoral, na qual procurou traçar um panorama sobre as diversas correntes de análise de obras literárias. Segundo a autora, seus estudos, amparados em críticos e teóricos da literatura, principalmente do âmbito da língua espanhola, proporcionam reflexões centralizadas tanto no autor, no leitor, na obra, no código e no contexto quanto no sistema literário. Partindo da fundamentação teórica de Roman Jakobson, relacionando-a com a proposta mais evidente de cada corrente de análise literária, ainda que sem a pretensão de esgotar o tema, a intenção da autora é a de possibilitar um suporte ao trabalho de professores de literatura, para que esses percebam em suas leituras os diversos olhares que as obras literárias têm recebido ao longo dos tempos.


			Em “A fala do mensú nos contos de Horacio Quiroga e sua tradução ao português rio-grandense”, Mariana Francis realiza uma breve análise do portunhol como língua de fronteira na região das Misiones, província Argentina que limita com o Brasil e o Paraguai. Além disso, em seu estudo, a autora volta-se para questões do âmbito da tradução, procurando verificar como essa língua fronteiriça é traduzida para o português brasileiro. Para tanto, a pesquisadora analisa como tal língua aparece nos contos do autor uruguaio Horacio Quiroga, principalmente por meio de alguns de seus personagens, os mensú, uma vez que alguns desses contos, ao serem traduzidos para o português do Brasil, permitem o estudo de mudanças ocorridas no portunhol ao ser transferido para outro espaço de representações culturais e linguísticas, distinto daquele de sua origem. Entretanto, segundo Francis, é possível perceber que em ambas as situações os mesmos objetivos de “compartilhamento cultural e linguístico entre aqueles habitantes que vivenciam e se apropriam do mesmo espaço fronteiriço” estão vigentes.


			E, finalmente, encerrando a segunda seção, temos “Cronotopia e quarta dimensão em Aura, de Carlos Fuentes”, na qual Marisa Ferreira Aderaldo, à luz do conceito de “cronotopia” de Mikhail Bakhtin, analisa a obra Aura, do renomado escritor mexicano Carlos Fuentes. Escrita em 1962, e com um enredo considerado gótico pelos críticos, a obra narra o período de confinamento do historiador Felipe Montero, que escreve sobre o general Llorente, na casa onde vivem, Consuelo, a centenária viúva do militar, e a sobrinha, Aura. A partir dos elementos que estruturam a narrativa, o artigo analisa a relação entre o espaço e o tempo no âmbito da quarta dimensão, recurso artístico que, segundo a autora, é explorado na literatura e nas artes visuais. Aderaldo trata também da “importância dos alucinógenos” no enredo da obra literária analisada, que, além desse tema, aborda o amor e a juventude eterna. 


			Na terceira e última seção, “Perspectiva 3: Teorias e análises sobre ensino e aprendizagem da língua espanhola”, Beatriz Furtado Alencar Lima assina o artigo “Projeto de Extensão ‘Pessoas com deficiência visual e formação inclusiva: uma introdução à língua espanhola por meio de multi e múltiplos letramentos’”. Nele, a autora discute, a partir das experiências vivenciadas no curso “Espanhol Acessível”, que faz parte de um projeto de extensão do Departamento de Letras Estrangeiras da Universidade Federal do Ceará, o ensino de espanhol a pessoas com deficiência visual. Segundo Lima, tanto o projeto quanto o curso visam a colocar em prática as pesquisas desenvolvidas em sua tese de doutoramento. Ainda que o projeto de extensão proposto seja um passo inicial em relação a uma formação inclusiva mais ampla, sua proposta é introduzir ações e reflexões relativas à formação dos licenciados no curso de Letras para a atuação pedagógica com alunos com deficiência visual. 


			Em “Teorias de aquisição da linguagem: implicações no ensino da leitura em língua espanhola pelo viés da interação genérica”, Letícia Joaquina de Castro Rodrigues Souza e Souza discute a relação entre as teorias de aquisição da linguagem e a abordagem de leitura em língua espanhola levando em consideração a interação genérica, com vistas a um melhor aproveitamento da capacidade de compreensão leitora dos estudantes de espanhol falantes do português do Brasil. Segundo Souza, o texto, ao ser um objeto sociocomunicativo, um produto social, permite múltiplas construções de sentido. Por sua estruturação e pelas condições de circulação, ele está inserido no âmbito dos gêneros. Diante disso, esclarece a autora, os gêneros textual-discursivos, especialmente os híbridos, são essenciais para o desenvolvimento da habilidade de leitura dos alunos.


			Em “(Re)pensando as práticas avaliativas no ensino de ELE”, Maria Valdênia Falcão de Nascimento trata das avaliações no contexto de ensino de espanhol como língua estrangeira, procurando refletir sobre as práticas docentes ao avaliar a aprendizagem das habilidades comunicativas dos alunos. Nascimento volta-se para as práticas avaliativas dos docentes que estão em formação universitária e, a partir do embasamento teórico da Linguística Aplicada e da Educação, propõe a discussão do conceito de avaliação da aprendizagem. Além disso, a autora o relaciona ao discurso e à práxis de professores de língua espanhola, procurando dar subsídios a esses profissionais e visando à melhoria das práticas pedagógicas enfrentadas cotidianamente.


			Em “Gameficação e ensino de línguas estrangeiras: conceitos e análises”, Germana da Cruz Pereira e Georgia da Cruz Pereira, diante da presença tão marcante e intensa dos recursos tecnológicos e da internet na atual sociedade e, portanto, no cotidiano dos alunos, propõem-se a discutir o que é a gameficação. Por meio de um embasamento teórico específico e diante da constatação de que a proficiência em língua estrangeira é construída por recursos que devem ir além do manual didático, CDs e DVDs, as autoras realizam uma reflexão sobre as estratégias para os usos de outros recursos tecnológicos que possibilitem maior dinamismo e interatividade ao processo de aprendizagem. Por meio da análise de exemplos de estratégias possíveis, as pesquisadoras tratam da potencialidade dessas ferramentas como recurso para o processo de aprendizagem de estudantes de espanhol como língua estrangeira. 


			A obra encerra-se com o artigo “Notas sobre la enseñanza de ELE del curso de Turismo en una universidad de Brasil”, no qual Glauber Lima Moreira, com base em sua experiência como docente do curso de Bacharelado em Turismo na Universidade Federal do Piauí, reflete sobre o modo como se vem desenvolvendo o ensino de língua estrangeira no contexto das novas exigências do mercado de trabalho no mundo globalizado. O autor analisa a prática docente no âmbito do ensino e aprendizagem da língua espanhola para fins específicos e conclui que, mesmo diante de um significativo progresso no ensino dessa língua por tal viés, ainda se faz necessária uma reforma curricular que leve em consideração a situação de destaque do espanhol no sistema educacional do Brasil.


			Espanhol em pauta: perspectivas teórico-analíticas, obra organizada por docentes e pesquisadores das duas principais instituições de ensino superior do estado do Ceará, a saber, a Universidade Federal do Ceará e a Universidade Estadual do Ceará, além de conciliar a experiência docente, estabelece um vivo intercâmbio com pesquisadores de outros estados e universidades brasileiras. As diversas perspectivas adotadas ao longo da obra demonstram as várias possibilidades de pesquisas e a importância de reflexões críticas e respaldadas teoricamente, úteis tanto aos jovens que se iniciam na carreira docente e na pesquisa quanto para a produção de um amplo e variado material bibliográfico para aqueles que desejam aprofundar-se nas questões relativas ao âmbito das Letras e, mais especificamente, ao do Espanhol como língua estrangeira. 


			Professora pós-doutora Roseli Barros Cunha


			Líder do GELTTE (Grupo de Estudos de Literatura, Tradução e suas Teorias)/CNPq/UFC


			Departamento de Letras Estrangeiras da Universidade Federal do Ceará
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PERSPECTIVA 1


			Teorias e Análises Linguísticas


			 


			





PRODUÇÃO DA VOGAL MÉDIA / e / DO ESPANHOL EM CONTEXTO TÔNICO POR BRASILEIROS CEARENSES


			Kátia Cilene David da Silva


			Moisés Batista da Silva


			INTRODUÇÃO


			O presente artigo tem como objetivo principal investigar como os aprendizes de espanhol, os quais são brasileiros cearenses, produzem a vogal média / e / da língua espanhola em contexto tônico. Dentre os objetivos específicos, interessa-nos, também, estudar os fatores linguísticos e extralinguísticos que interferem nessa produção. O trabalho aqui apresentado faz parte de uma pesquisa mais ampla, realizada por Silva (2012), na qual se estudou a produção das vogais médias do espanhol na interlíngua de aprendizes cearenses.


			Amendolara (2007) faz uma abordagem fonética, fonológica e semântica sobre a importância do estudo da língua espanhola no Brasil. Aponta-se a relevância do estudo da língua espanhola em países de língua portuguesa. O autor alerta e chama a atenção do leitor brasileiro ao fato de as línguas portuguesa e espanhola serem semelhantes, mas enfatiza que pode haver problemas na comunicação.


			Fialho (2005, p. 12) apresenta uma breve revisão da literatura sobre os estudos da análise contrastiva e alguns pontos referentes à proximidade entre o português e o espanhol, além de enfatizar a questão dos heterossemânticos. A autora menciona também que as semelhanças entre os idiomas fazem com que falantes do português e aprendizes de espanhol sejam considerados um grupo diferenciado. 


			O enfoque em determinadas dificuldades no estudo da língua-alvo dependerá da língua materna do aprendiz, muito embora faltem pesquisas específicas. Calvi (2004, p. 18) faz uma revisão das investigações sobre a aprendizagem de língua estrangeira (LE) a fim de buscar sugestões mais válidas para o caso das línguas afins. A autora menciona que há uma escassez de dados experimentais específicos sobre particularidades do aprendiz de uma segunda língua (L2) pouco distante da língua materna (L1), no que diz respeito a: a) disponibilidade de uma plataforma inicial de conhecimento, comum entre as línguas românicas em geral; b) emprego de algumas estratégias de aprendizagem especialmente produtivas, baseadas na comparação entre a L1 e a L2; c) variabilidade na percepção de distância, que determina oscilações entre proximidade (transferência) e distância; d) rápida evolução da interlíngua (IL) nas fases iniciais, com sucessiva tendência ao estancamento.


			Amendolara (2007, p. 2) e Andrade Neta (s/d) observam que alguns fonemas geram dificuldade para o aprendiz brasileiro ao tentar produzi-los e, dentro desse grupo, estão as vogais. Várias referências, como Martins (2000) e Rodríguez (s/d), enumeram as dificuldades tanto vocálicas quanto consonantais do brasileiro que aprende espanhol. 


			O estudo da vogal média / e / em contexto tônico é importante, pois é mais uma contribuição no sentido de facilitar uma produção mais aproximada da língua estrangeira que o aprendiz estuda. Além disso, mostrará ao aluno como realmente acontece sua produção diante daquilo que ele produz e das interferências do seu falar cearense. Dessa forma, se o aluno conhece o que interfere na produção da vogal média do espanhol, terá mais probabilidade de melhorar a pronúncia do fonema em análise. 


			Nos capítulos seguintes apresentamos a metodologia, a análise dos dados, as considerações finais e referências da pesquisa.


			1. METODOLOGIA 


			A amostra selecionada é constituída por 30 informantes, escolhidos conforme critérios pré-estabelecidos: a) são alunos que cursam a habilitação em língua portuguesa e língua espanhola e respectivas literaturas em uma universidade pública do Estado do Ceará no período diurno; b) são alunos do segundo, sexto e décimo semestres; c) são brasileiros (fortalezenses ou cearenses), preferencialmente filhos de pais brasileiros, fortalezenses ou cearenses, de ambos os sexos, com idade igual ou superior a 18 anos; d) não ter morado por mais de seis meses no país da língua-alvo; e) não possuir parentes ou cônjuge que falem a língua espanhola.


			A idade dos informantes varia entre 19 e 44 anos, sendo que a maior parte está concentrada na faixa etária dos 19 aos 24 anos. No total, são 19 informantes nascidos em Fortaleza, 10 informantes nascidos no interior do Estado do Ceará e uma informante (g3YP11) que apenas nasceu em Buriti, interior do Estado do Maranhão. Todos passaram a maior parte do tempo de sua infância ou adolescência na região Nordeste do país, sendo que 16 passaram em Fortaleza e 14 no interior do Estado do Ceará. Com relação ao estado civil, 28 são solteiros e dois casados, tendo seus cônjuges brasileiros.


			Cada entrevistado teve sua ficha codificada em dígitos ordenados e de forma crescente. Cada dígito possui sua categorização e código final de identificação: a) primeiro dígito – sexo (masculino – G; feminino – g); segundo dígito – localidade de nascimento (Fortaleza – 1; interior do Estado do Ceará – 2; outro Estado – 3); terceiro dígito – nível de proficiência na L1 (graduando em Letras com habilitação em língua portuguesa e língua espanhola e suas respectivas literaturas – Y; graduados – Z); quarto dígito – nível de proficiência na LE (semestre II – P; semestre VI – Q; semestre X – R); quinto dígito – número de identificação do informante (informante 1 ao informante 10 – 1 ao 10).


			Fez-se a audição de 90 gravações com base em três testes de produção: estilo formal ou de laboratório (palavras), estilo formal ou de laboratório (sentenças) e teste de produção três (estilo informal ou espontâneo – entrevista). A amostra analisada se encontra distribuída em função das seguintes variáveis extralinguísticas: sexo, nível de proficiência na língua espanhola, nível de escolaridade na língua materna, tipo de teste quanto à produção oral, tipo de informante e conhecimento anterior da LE.


			A variável dependente está composta pelas vogais da interlíngua e totalizam três variantes: a) [e] – ex.: café [.:] (I g3YP1 – EFP2); b) [] – ex.: cheque [.:] (I g1YP2– EFP); c) [i] – ex.: cella [.] (I G1ZR1 – EIE). As variáveis independentes totalizam 10 variáveis linguísticas e seis variáveis extralinguísticas. Controlamos as seguintes variáveis linguísticas: prolongamento da vogal, tipo de sílaba, interferência do léxico na pronúncia, tipo de resposta, dimensão do vocábulo, contexto fonológico antecedente quanto ao ponto de articulação, contexto fonológico seguinte quanto ao ponto de articulação, deslocamento da sílaba tônica, silabação e manutenção do número de sílabas. Controlamos as variáveis extralinguísticas, como sexo, nível de proficiência em língua espanhola, nível de escolaridade em língua materna, tipo de teste quanto à produção oral, tipo de informante e conhecimento anterior da LE.


			Após a codificação das variáveis, os dados foram digitados e armazenados em um arquivo de texto Word. Utilizamos o Goldvarb X (2005), versão atualizada do mesmo pacote de programas Varbrul para ambiente Windows; programa de busca (Tsort) do pacote Varbrul versão 1988/1992 para ambiente DOS. 


			2. ANÁLISE DOS DADOS


			Foram selecionadas 17 variáveis e, com exceção da variável dependente, os grupos mais significativos por ordem de importância foram: a) interferência do léxico na pronúncia; b) nível de escolaridade na LM; c) tipo de teste quanto à produção oral; d) contexto fonológico seguinte quanto ao ponto de articulação; e) nível de proficiência na língua espanhola; f) tipo de informante; g) conhecimento anterior da LE; h) contexto fonológico antecedente quanto ao ponto de articulação; i) sexo; j) manutenção do número de sílabas. Os fatores excluídos foram: a) deslocamento da sílaba tônica; b) prolongamento da vogal; c) dimensão do vocábulo; d) tipo de sílaba; e) tipo de resposta; f) silabação.


			O input geral de aplicação foi de 0,089; o peso relativo (p.r.) para o contexto em análise foi de 0,036. O índice é baixo, mas, a partir dessa informação, constata-se que a ocorrência de /  / e /  /, no contexto tônico, é pouco provável que ocorra entre os informantes da amostra analisada.


			Conforme a tabela 1, o número total de ocorrências que constitui a amostra analisada para o contexto /e/ tônico é de 1.382, sendo 21,6% para o “aplica” e 78,4% para o “não aplica”. O resultado geral mostra que o uso adequado do fonema é maior que o uso inadequado. A tabela abaixo revela que / e / é mais frequente do que /  / e /  /, além de informar como foram distribuídas as ocorrências e a frequência de uso das variantes das vogais da interlíngua.


			TABELA 1 – DISTRIBUIÇÃO DAS OCORRÊNCIAS E PERCENTUAIS PARA O CONTEXTO /e/ TÔNICO


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							As vogais da interlíngua


						

							

							Número de ocorrências


						

							

							%


						

					


					

							

							/  /


						

							

							1084


						

							

							78.4


						

					


					

							

							/  / , / i /


						

							

							298


						

							

							21.6


						

					


					

							

							Total


						

							

							1382


						

							

							100


						

					


				

			


			


			FONTE: OS AUTORES


			Após a apresentação dos fatores linguísticos, exporemos os fatores extralinguísticos sem levar em consideração a ordem de seleção determinada pelo Goldvarb. Obtiveram peso relativo as seguintes variáveis: interferência do léxico na pronúncia, contexto fonológico antecedente quanto ao ponto de articulação, contexto fonológico seguinte quanto ao ponto de articulação, manutenção do número de sílabas, sexo, nível de proficiência na língua espanhola, nível de escolaridade na LM, tipo de teste quanto à produção oral, tipo de informante e conhecimento anterior da LE. As demais apresentaram apenas índices percentuais, porém os dados são importantes do ponto de vista linguístico, principalmente quando trabalhamos com a interlíngua. Chegamos, então, aos resultados seguintes:


			a)	Variáveis linguísticas:


			

					
•	Variável: prolongamento da vogal (Fatores: ocorre – 23,0%; não ocorre – 20,7%).


			


			O prolongamento da vogal ocorre na maioria das vezes e favorece o uso inadequado da vogal média // em contexto tônico, embora as diferenças percentuais não sejam muito significativas. Ex.: cocer [.:] – I G1ZR1 – EFS; era [:.]9:12 – I g2YR4 – EIE.


			

					
•	Variável: tipo de sílaba (Fatores: livre – 21,0%; travada – 23,9%).


			


			A sílaba travada (Ex.: materna [..] 6:11 – I g1ZR6 – EIE) favorece o uso inadequado do // tônico, porém, as diferenças percentuais desse fator com relação à sílaba livre (Ex.: colegas [..] 6:31 – I g1ZR6 – EIE) não são muito significativas. 


			

					
•	Variável: interferência do léxico na pronúncia (Fatores: pronúncia sempre distinta – 0,762 p.r.; pronúncia pode ser distinta – 0,924 p.r.; pronúncia não existente na LM – 0,183 p.r.; pronúncia igual entre LM e LE – 0,015 p.r.; palavra da IL – 0,727 p.r.; palavra da LM – 0,861).


			


			O léxico interfere na pronúncia conforme a seguinte ordem: “pronúncia pode ser distinta”, “palavra da LM”, “pronúncia sempre distinta”, “palavra da IL”, “pronúncia não existente na LM”, “pronúncia igual entre LM e LE”. Quando a pronúncia entre LM e LE pode ser distinta, ou quando o informante usa palavras da própria LM (Ex.: isso>eso [.] 5:36 – I g1YQ10 – EIE), ou quando a pronúncia é sempre diferente entre ambos os idiomas (Ex.: café [.:] – I g3YP1 – EFP), ou quando é utilizado vocabulário próprio da IL, podemos concluir que esses fatores favorecem o uso inadequado do fonema /e/. No geral, os fatores anteriormente citados favorecem o emprego das vogais médias baixas. Quando a pronúncia não existe na LM ou coincide a pronúncia entre LM e LE, isso favorece o uso adequado do fonema /e/. Em síntese, esses fatores desfavorecem o uso das vogais médias baixas.


			

					
•	Variável: tipo de resposta (Fatores: primeira – 21,9%; segunda ou mais – 12,7%).


			


			A primeira tentativa de produção do fonema em questão (Ex.: resto [.] – I g2YP3 – EFP) favorece seu uso inadequado; quando os informantes o produzem pela segunda ou mais tentativas (Ex.: croché [[. . – I G1YQ9 – EFP), isso favorece o uso adequado, ou seja, o segundo fator faz com que o informante utilize a vogal média /e/ fechada. 


			

					
•	Variável: dimensão do vocábulo (Fatores: duas sílabas – 18,1%; três ou mais sílabas – 28,0%).


			


			Vocábulos com maior número de sílabas (Ex.: mortadela [..:.] – I G1YQ9 – EFP) favorecem o uso inadequado do fonema.


			

					
•	Variável: contexto fonológico antecedente quanto ao ponto de articulação (Fatores: labiodentais – 0,847 p.r.; palatais – 0,423 p.r.; dento-alveolares – 0,479; bilabiais –0,428 p.r; velares – 0,500 p.r; glotais – 0,550; pausa – 0,729 p.r; contexto vocálico (vogal + semivogal) – 0,550 p.r).


			


			Conforme o contexto fonológico antecedente, os fatores que favorecem o uso inadequado do fonema /e/ são os seguintes: “labiodentais”, “pausa”, “contexto vocálico” e “glotais”. As velares apontam neutralidade e os fatores que favorecem o uso adequado são: “dento-alveolares”, “bilabiais” e “palatais”.


			

					
•	Variável: contexto fonológico seguinte quanto ao ponto de articulação (Fatores: pausa – 0,167 p.r.; velares – 0,643 p.r.; bilabiais – 0,509 p.r.; glotais – 0,587 p.r.; dento-alveolares – 0,626 p.r.; palatais – 0,099 p.r.; vogal – 0,559 p.r.; labiodentais – 0,771 p.r.).


			


			De acordo com o contexto fonológico seguinte, os fatores que favorecem o uso inadequado do fonema /e/ são os seguintes: “labiodentais”, “velares”, “dento-alveolares”, “glotais”, “vogal’ e “bilabiais”. Os fatores que favorecem o uso adequado são: “pausa” e “palatais”.


			

					
•	Variável: deslocamento da sílaba tônica (Fatores: não ocorre – 21,7%; ocorre –17,1%).


			


			Os informantes, na maioria das vezes, não deslocam a sílaba tônica da IL, e há um favorecimento do emprego inadequado da vogal média da LE quando eles usam a acentuação adequadamente.


			

					
•	Variável: silabação (Fatores: não ocorre – 21,9%; ocorre – 8,8%).


			


			Ao produzir as palavras em ritmo normal, os informantes favorecem a pronúncia adequada do fonema /e/.


			

					
•	Variável: manutenção do número de sílabas (Fatores: mantém – 0,497 p.r.; não mantém – 0,943 p.r.).


			


			A manutenção do número de sílabas das palavras pronunciadas pelos informantes favorece o uso adequado do fonema /e/ e, por sua vez, sempre que eles reduzem ou aumentam, alterando o número de sílabas, favorecem o uso inadequado do fonema.


			b)	Variáveis extralinguísticas (Fatores: feminino – 0,437 p.r.; masculino – 0,727 p.r.) 


			

					
•	Variável: sexo (Fatores: feminino – 0,437 p.r.; masculino – 0,727 p.r.) 


			


			As mulheres usam mais adequadamente o fonema /e/ em contexto tônico do que os homens, mas o resultado deve ser analisado de forma ponderada, já que o número de mulheres é bem superior ao número de homens dos sujeitos observados.


			

					
•	Variável: nível de proficiência na língua espanhola (Fatores: semestre II – 0,594 p.r.; semestre VI – 0,541 p.r.; semestre X – 0,366 p.r.).


			


			À medida que os informantes avançam no estudo da LE, eles melhoram a produção oral do fonema /e/. Dessa forma, concluímos que os alunos de semestres iniciais têm mais dificuldades em produzir o fonema do que os alunos de semestres mais avançados.


			

					
•	Variável: nível de escolaridade na LM (Fatores: graduandos em espanhol – 0,425 p.r.; graduados – 0,929 p.r.).


			


			Os informantes que já possuem uma graduação e estão licenciando-se em Letras com habilitação em línguas portuguesa e espanhola e suas respectivas literaturas como segunda opção de graduação tendem a usar mais inadequadamente o fonema /e/ do que aqueles que estão cursando a referida licenciatura como primeiro curso de graduação.


			

					
•	Variável: tipo de teste quanto à produção oral (Fatores: estilo formal ou de laboratório (palavras) – 0,365 p.r.; estilo formal ou de laboratório (sentenças) – 0,463 p.r.; estilo informal ou espontâneo (entrevista) – 0,696 p.r.).


			


			Quanto maior o grau de informalidade do teste de produção, mais chance o informante tem de usar o fonema inadequadamente. Dentre os testes em estilo formal, percebemos que a leitura das palavras gera menos dificuldade na produção do fonema /e/ se comparada às sentenças e à entrevista.


			

					
•	Variável: tipo de informante (Fatores: informante 1 – 0,468 p.r.; informante 2 – 0,701 p.r.; informante 3 – 0,566 p.r.; informante 4 – 0,599 p.r.; informante 5 – 0,192 p.r.; informante 6 – 0,474 p.r.; informante 7 – 0,767 p.r.; informante 8 – 0,482 p.r.; informante 9 – 0,344 p.r.; informante 10 – 0,408 p.r.).


			


			Os informantes 7, 2, 4 e 3 tendem a usar mais inadequadamente o fonema /e/ que os informantes 8, 6, 1, 10, 9 e 5. Os informantes de número 7 usam mais inadequadamente o fonema que os informantes de número 5.


			

					
•	Variável: conhecimento anterior da LE (Fatores: sim – por dois ou mais anos – 0,375 p.r; não – 0,653 p.r.; sim – por um ano – 0,526 p.r.).


			


			Quanto mais tempo de conhecimento anterior na LE, mais os informantes usam adequadamente o fonema, e, por sua vez, os alunos que não têm conhecimento anterior a usam mais inadequadamente. 


			CONSIDERAÇÕES FINAIS


			O estudante cearense de espanhol como língua estrangeira utiliza as vogais da interlíngua ao produzir a vogal média /e/ em contexto tônico. A produção da vogal média esperada na língua espanhola é a fechada /e/, e o estudante a utiliza na maioria das vezes, porém aparecem na sua produção o abaixamento /E/ e o alteamento /i/. Estas duas últimas realizações acontecem por interferência da língua materna, ou seja, o português na sua variante cearense. Os resultados mostram que há variáveis linguísticas e extralinguísticas mais significativas selecionadas pelo programa, mas as menos significativas também são importantes do ponto de vista linguístico. 
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